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das linhas de ônibus em 2010, que co-
locou fim à forma caótica como eram 
operadas desde a década de 1960.
Além disso, os usuários tiveram 
ainda mais um benefício: o Bilhete 
Único Carioca, que permite ao passa-
geiro realizar até três viagens no perí-
odo de até 2h30 pagando apenas uma 
tarifa. Além de economia, a medida 
trouxe praticidade ao carioca.
A inauguração do corredor BRT 
Transoeste em junho de 2012 foi um 
marco para a área de mobilidade da 
cidade, representando uma redução 
de 50% do tempo de viagem da Bar-
ra da Tijuca a Santa Cruz, na Zona 
Oeste. A rede articulada de quatro 
sistemas BRTs – Transoeste e Trans-
carioca já em operação; Transbrasil e 
Transolímpica em construção – tem 
como objetivo levar com conforto e 
diminuir o tempo de deslocamen-
to dos cariocas no trânsito. Em seis 
anos, serão construídos 155 km de 
corredores BRT. Com isso, 2,5 mi-
lhões de moradores serão diretamen-
te beneficiados por transporte de alta 
capacidade a partir de 2016.
No Centro, “coração financeiro” 
da cidade, haverá, além do BRT, o pri-
meiro sistema de VLT (Veículo Leve 
sobre Trilhos) com seis linhas de bon-
des. Trata-se de um sistema de trans-
porte rápido, não poluente e silencio-
so, que vai conectar a Zona Portuária 
e o Centro da cidade de maneira in-
tegrada com outros modais: ônibus, 
metrô, trens e barcas. Com 28 km de 
extensão, o sistema vai transportar 
285 mil passageiros/dia e deve ser to-
talmente entregue até 2016.
Os táxis não ficaram de fora da 
reorganização do transporte públi-
co. Publicado em 2013, o Código 
Disciplinar dos Táxis estabeleceu 
normas a serem seguidas pelos pres-
tadores de serviço, a fim de garantir 
qualidade ao usuário. Até 2016, os 
cerca de 33 mil veículos que com-
põem a frota deverão ter GPS e im-
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pressora instalada no taxímetro, o 
que vai aumentar a segurança para 
cariocas e visitantes. 
A implantação do Sistema de 
Transporte Público Local (STPL) 
permitiu que as vans fossem admi-
nistradas e operadas sob controle da 
Prefeitura do Rio, organizando o sis-
tema de transporte alternativo, que é 
imprescindível para os moradores da 
capital. Em cidade de beleza natural 
exuberante, a bicicleta não poderia 
ser esquecida. Para valorizar e incen-
tivar o transporte sustentável, o Rio 
passou de 150 km de ciclovias em 
2009 para 380 km em 2014 e terá 450 
km em 2016 – a maior malha ciclovi-
ária da América Latina.
Tantos investimentos têm como 
objetivo não apenas deixar a cidade 
do Rio preparada para receber os Jo-
gos Olímpicos de 2016, mas oferecer 
como legado uma cidade melhor a 
cariocas e visitantes que tanto amam 
o Rio de Janeiro.
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A cidade do Rio de Janeiro passa por uma mudança de paradigma na mobi-lidade, com um grande 
ciclo de investimentos em transporte 
de alta capacidade. O processo en-
volve grandes obras de infraestrutura 
de mobilidade urbana para reduzir o 
tempo de viagem, melhorar o trânsi-
to, oferecer mais conforto a cariocas 
e visitantes e integrar diferentes regi-
ões da cidade por meio de um siste-
ma de transporte público inteligente 
em que os vários modais se comuni-
quem de maneira eficiente.
O pontapé das transformações se 
deu em 2010, quando o município do 
Rio redesenhou o sistema de trans-
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porte de forma a ter o usuário como 
prioridade. Os papéis dos ônibus e 
vans foram redefinidos. E a relação 
dos prestadores de serviço com o 
poder público e com os usuários foi 
estruturada para garantir qualidade, 
transparência e preços justos. A or-
ganização do sistema de transporte 
público incluiu uma inédita licitação 
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